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Introdução  

  Este artigo faz parte de uma dissertação de mestrado em andamento, 
sendo desenvolvida junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” / Campus de 
Presidente Prudente, que tem como objetivo geral: explorar e analisar as 
representações sociais de professores sobre o uso do jornal em sala de aula e 
suas práticas decorrentes em escolas públicas municipais das séries iniciais do 
ensino fundamental (1ª a 4ª série), do município de Andradina-SP. E para fins 
desse artigo apresentaremos o objetivo específico; a) Explorar e analisar as 
representações sociais sobre o jornal como meio de ensino e aprendizagem. 

 Esta pesquisa busca analisar as representações sociais e o uso do 
jornal em sala de aula no trabalho docente como práticas de leitura e escrita 
que possibilitam o letramento no ensino fundamental (1ª a 4ª série) na cidade 
de Andradina. A leitura e a escrita na escola sofreram mudanças significativas 
com os avanços tecnológicos e informacionais, requerendo habilidades que 
vão além da capacidade de decodificar o código escrito. Assim, faremos 
algumas reflexões sobre o uso das mídias na educação, em especial o jornal, 
como práticas docentes que contribuem para o letramento. 

 

1 – Questões teóricas 

Mídias e educação 

             Vivemos numa sociedade em constante transformação, tanto no 
âmbito tecnológico quanto no informacional e se caracterizada por mudanças 
de diferentes paradigmas e pelo uso das mais variadas fontes de informação e 
comunicação. Tais transformações implicam em alterações na maneira de 
pensar e atuar na sociedade emergente, provocando significativas alterações 
no modo de vida de uma parcela expressiva da sociedade, ainda que em 
ritmos distintos para cada segmento da população, estamos nos referindo 
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sobre as mudanças surgidas com a difusão do uso das mídias, que 
repercutiram também na educação. 

        Muitos especialistas como Belloni (2001 e 2002), Santaella (1996) e 
Rosado (1998) entre outros, vêm tentando compreender como e o quê se 
aprende por intermédio das mídias e como incluí-las como ferramenta 
pedagógica na educação, para a melhoria na qualidade do ensino na escola 
pública, contribuindo para a inclusão de todos na sociedade do conhecimento. 

  Falar em qualidade nos dias de hoje é pressupor uma escola de 
resultados positivos e que não apenas propicie aos alunos conhecimentos para 
aprovação nos exames, mas conhecimentos dos saberes produzidos pela 
humanidade nos últimos dois milênios e a inclusão numa sociedade mais justa 
e igualitária. 

      Di Giorgi, Leite & Ferrari (2005) acreditam que  uma escola preocupada 
em realizar uma verdadeira inclusão social deve:  

 Educar a todos com qualidade, propiciando-lhes uma consciência 
cidadã que assegure as condições de enfrentamento aos desafios do 
mundo contemporâneo. Da mesma forma, será preciso reavaliar as 
práticas existentes e essencialmente recriá-las. Temos, portanto, além 
de uma nova clientela, a necessidade de assumirmos novas 
características organizacionais e pedagógicas frente às atuais 
demandas oriundas do processo de desenvolvimento econômico, 
científico e tecnológico. (p.33)  

      Uma das condições necessárias para essa inclusão apresentada pelos 
autores é a compreensão das mídias e seus usos pela escola, seja como meio 
de ensino e aprendizagem, seja como objeto do ensino e da aprendizagem.  

 Belloni (2002, p.37) defende a necessidade do estudo da mídia-
educação (educação para a mídia ou  educação para os meios) integrando à 
educação de todas as mídias, ou das TIC, “desde o livro e o jornal ao “último 
grito high tech”, recém disponível no mercado” devida sua importância no 
mundo da educação e da comunicação. 

         A escola pública deve ensinar de maneira crítica o uso das mídias, pois 
como diz Ghilardi-Lucena (2002, p. 3) “Ler o discurso da mídia é condição para 
a inserção do sujeito na sociedade e na História de seu tempo”. Sendo que, 
elas estão presentes e influentes em todas as esferas da vida social, política e 
econômica influenciando comportamentos, conforme Guareschi & Biz (2005): 

A mídia é o coração da sociedade de informação, sob cuja égide 
vivemos. E a informação é o novo modo de desenvolvimento 
responsável pela produtividade do sistema capitalista nos dias de hoje. 
Quem detém a informação, de modo geral, e dentro dela a mídia, detém 
o fator central de desenvolvimento, A mídia (notícias, divertimento, 
novelas, filmes, show...) modifica a forma como as pessoas se 
relacionam, como aprendem, compram, namoram, votam, consultam 
médicos, fazem sexo. (p.39) 
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 Não podemos ignorar que as mensagens difundidas pela mídia exercem 
influências na formação de nossos alunos, principalmente os das séries iniciais, 
entretanto eles não são passivos; pois convivem com a mídia a partir de suas 
crenças, sua realidade e seus valores que ainda estão em formação, 
produzindo novas formas de compreender o mundo, como vêm sendo 
demonstrados por autores como: Martin-Barbero (2008), Thompson (1998) e 
Guareschi & Biz (2005) entre outros, pois o aluno não é um ser passivo diante 
das mensagens apelativas de consumo, sexualidade ou sensacionalista.   

  Conforme Ribeiro & Siqueira (2007): 

Hoje não é mais possível deixar as experiências dos indivíduos com a 
mídia para fora das instâncias de educação formal. Em um mundo 
marcado por relações fluidas e pela alta reflexividade das identidades e 
das relações com os/as outros/as, a subjetividade vai se tecendo 
influenciada por representações simbólicas: Quem sou eu? Como 
posso me relacionar com o/a outro/a? Que papéis devo assumir na 
sociedade? Como e em que posso me modificar? São questões para as 
quais ao longo da vida os indivíduos buscam respostas, muitas vezes 
oferecidas pela mídia, e que, queiramos ou não, influem nas vivências e 
aprendizagens escolares. (p.2) 

  Pois em qualquer lugar do mundo e mais ainda nos ambientes 
escolares, os educandos e educadores estão sentindo o reflexo dessas 
mudanças na sociedade, pois é nítida a diferença entre os alunos que têm 
acesso as mais variadas fontes de informações com aquele aluno que fica a 
margem destes recursos, pois à medida que as pessoas estão cada vez mais 
bombardeadas com as informações oriundas por diversas mídias, a informação 
tornou-se fundamental para a disseminação do conhecimento. Segundo Belloni 
(2001) devemos assegurar “que não se percam de vistas as finalidades 
maiores da educação, ou seja, formar cidadão competente para a vida em 
sociedade o que inclui a apropriação crítica e criativa de todos os recursos 
técnicos à disposição desta sociedade”. (p.6) 

  Assim, segundo Zanchetta Júnior (2007) surge um pensamento 
decisivo, mesmo que ainda difuso, ganhando corpo nos meios de 
comunicação, relativo à importância e à urgência de se preparar os aprendizes 
para a leitura das mídias na escola, diz o autor:  

Esse pensamento chega à escola e aos seus organismos diretivos 
graças ao prestígio e força da imprensa. Em parte avalizado pelos 
próprios meios educacionais, tal discurso contribui para a mudança do 
estatuto pedagógico escolar, além de ajudar a descredibilizar as 
práticas pedagógicas convencionais. Estas últimas, por seu turno, 
acabam por constituir um surdo, mas resistente discurso interno - o que 
explica o caráter hesitante e fragmentado dos exercícios de apropriação 
do universo midiático na sala de aula. Há, em resumo, um conjunto de 
vozes que impropriamente chamamos de discurso externo à escola, 
cuja força potencial tende a ser decisiva nos rumos do trabalho com os 
meios de comunicação. Por outro lado, o discurso interno ou que se 
alinhava a partir da experiência escolar em relação a isso se mostra 
tímido. (p.64)  
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    Belloni (2002) defende a utilização das mídias na educação por 
acreditar que: 

Educar para as mídias define bem uma nova necessidade de ensinar os 
meios, fazer deles objetos de estudo e ao mesmo tempo instrumentos 
de comunicação e educação, Essa dupla dimensão da apropriação de 
qualquer “tecnologia da mente” – objeto de estudo e ferramenta 
pedagógica a serviço de uma pedagogia renovada é indispensável e 
parte da formação da cidadania e, portanto, dever da instituição escolar. 
(p.34) 

        As mídias estão aí e compõe o nosso fazer e o nosso pensar, 
influenciando crianças, jovens e adultos, ditando moda, estilos, 
comportamentos e consumos, por isso acreditamos ser necessário o professor 
incluí-la em suas aulas, oferecendo uma prática educativa que possa ajudar o 
aluno a construir seu conhecimento oferecendo meios e oportunidades para 
que ele possa compreender e interpretar ‘as entrelinhas’ do que está escrito, ou 
seja, fazer com que o aluno possa posicionar-se com mais firmeza, sendo fiel à 
mensagem do texto, discutindo-o com suas idéias e eliminando suposições de 
forma crítica, de acordo com: Pavani, Junquer e Cortez ( 2007):  

O leitor tem que estar preparado para filtrar os efeitos da cultura global 
na sua vida e atingir o estatuto de cidadão crítico. Nesse cenário, com 
relação à mídia, formou-se uma idéia de que todas as notícias são 
igualmente veiculadas pelos meios de comunicação; no entanto, 
também nesse campo há diferenças de enfoque, diferenças de público 
leitor, numa complexidade altamente diferenciada e somente 
perceptível a um leitor conhecedor de jornal, dos “seus” programas de 
TV e rádio, identificados com seu pensar e agir. Constata-se, então, ser 
necessário, na atuação diária de um educador, o desenvolvimento de 
projetos, com as leituras de jornais, interagindo, também, com as 
diferentes mídias. (p.18)  

  A apropriação das mídias, no nosso caso específico, do jornal em sala 
de aula, de acordo com Zanchetta Júnior (2007) não pode abstrair do exercício 
de construir ou reconstruir a história da formação midiática dos professores, o 
autor considera que:  

Tal exercício resultará na politização da experiência individual e coletiva 
em torno da mídia, e talvez contribua para um renovado exercício de 
politização da própria escola. Por outro lado, é preciso conhecer as 
características do universo midiático e histórico do receptor, a fim de 
lidar melhor com o processo recepcional. Os professores mal interagem 
com seus parceiros em termos de informação midiática: falar sobre 
sexualidade na sala dos professores é um assunto bem menos difícil do 
que discutir sobre política ou meio ambiente. O adensamento do 
discurso interno, por sua vez, poderá auxiliar o diálogo da escola com 
os discursos externos e, principalmente, ajudar a escola a buscar uma 
identidade frente a uma sociedade tão desigual como a brasileira e tão 
vulnerável a diretrizes empresariais e governamentais muitas vezes 
alheias à história dos sujeitos escolares. (p.65)  
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  A sociedade é bombardeada constantemente pelo grande número de 
informação, veiculadas de diversas maneiras, citemos pelas mídias eletrônicas: 
TV, rádio, Internet ou pelas mídias impressas: jornais, revistas, outdoors e 
panfletos entreguem em semáforos. Silva (2005) analisa que:  

 A “poluição informacional” pode confundir a cabeça dos adultos e muito 
mais dos jovens. É importante que a escola preocupe-se em preparar o 
jovem para trabalhar com este grande número de informação, 
fornecendo mecanismos para a escolha do que realmente interessa ou 
então trazendo para debate os acontecimentos mais relevantes e as 
idéias mais importantes para sua formação. (p.58)    
   

  Neste sentido, podemos dizer que se faz necessário formar leitores 
críticos das mídias, pois as leituras midiáticas estão  presentes na vida do ser 
humano e cada vez mais se faz necessário explorá-la em sala de aula e a 
escola sendo um espaço democrático deve incluí-la em seus currículos, como 
espaço de debates, reflexões e discussões. Schmidt (2007) entende que a 
mídia também nos ensina a olhar o mundo de uma forma peculiar, conforme a 
autora: 

Considero importante repensar a mídia uma forma de “aprendizagem” e 
lançar outros olhares, inclusive para as reportagens publicadas 
diariamente na imprensa, no sentido de serem compreendidas como 
construção histórica e social e que, na maioria das vezes, é 
simplesmente aceita como natural e objetiva, sem possibilidade de 
questionamentos. Muitas vezes, o conhecimento adquirido e 
multiplicado por meio do jornal é desconsiderado no ensino formal ou 
então, quando utilizado “pedagogicamente”, e trabalhado como apenas 
mais uma atividade que permite entender como é mesmo o mundo ou a 
“realidade” desse mundo. (p.53) 

  Entretanto, para formar leitores críticos da mídia, é necessário que o 
ensino também seja crítico, pressupondo que os conhecimentos discutidos em 
sala de aula sejam concretos, de acordo com o interesse, a motivação, a idade 
cronológica e ligada à realidade social dos educandos. Para Toschi (1993):  

A leitura do jornal na sala, seu uso como recurso e mídia escolar que 
traz um novo conteúdo que acresce ao que está sendo discutido em 
aula, suscita nos alunos a ligação do conteúdo escolar com a sua 
realidade com a sua realidade concreta. As notícias de jornal, 
especialmente se forem um periódico local ou regional, faz este elo 
entre o conteúdo escolar sistematizado, que é a contribuição do 
professor, e a contribuição do aluno que são suas experiências 
cotidianas imediatas. (p.123)   
  

  Esta análise nos faz refletir que na sociedade do conhecimento que 
estamos vivendo não é mais fundamental o simples acúmulo de informações, 
mas faz-se necessário o aluno se capacitar, adaptar e de construir novos 
caminhos pra a solução de possíveis problemas.  Valente (1999, p.54) 
considera que essa sociedade exige que novos profissionais sejam críticos, 
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criativos, de acordo com o autor “com capacidade de pensar, aprender a 
aprender, de trabalhar em grupo, de atualizar os meios automáticos de 
produção e disseminação da informação e de conhecer o seu potencial 
cognitivo, afetivo e social”. 

  O paradigma educacional em construção poderá, com o uso das mídias, 
capacitar os alunos a atuarem nesta sociedade do conhecimento, contribuindo 
na formação de um cidadão crítico e atuante em sua sociedade, diz Silva 
(2005): 

O processo de ensino e aprendizagem deve priorizar o 
desenvolvimento do senso crítico e das habilidades de avaliar as 
informações trazidas pelos Meios de Comunicação. A escola não pode 
simplesmente reproduzir a sociedade, alimentando-a com “novas 
safras” de cidadãos pré-fabricados. (p.10) 

 Caldas (2006) analisa que utilizar a mídia na escola é o primeiro passo 
para a leitura do mundo, sendo que é essencial que o exercício cotidiano no 
uso da mídia na sala de aula não se limite à leitura de jornais, revistas ou dos 
veículos eletrônicos. Para a autora:  

Para se ler o mundo a partir dos olhares dos outros, é fundamental que 
seus leitores aprendam antes a ler o mundo em que vivem por meio da 
construção de suas próprias narrativas. Só assim será possível a 
construção do conhecimento, a transformação do educando em sujeito 
de sua própria história. A aquisição do pensamento crítico é resultado 
da inserção e percepção direta do aluno como agente mobilizador na 
sua realidade. (p.8)   
  

  As escolas necessitam abrir as portas para a entrada das mídias, para 
refletirmos sobre a sua qualidade de uso na educação, citemos em especial, o 
jornal em sala de aula. Concordando ainda com Caldas (2006):  

Certamente, não se trata, apenas, de ensinar os professores a 
“lerem” os jornais, mas, sobretudo de possibilitar a eles, num 
primeiro momento, uma leitura do mundo para melhor 
compreenderem, eles próprios, o poder da mídia e o papel 
ocupado pelos diferentes veículos no espaço público. Só então 
poderão fazer a leitura crítica da mídia e, conseqüentemente, 
ensinar os alunos a pensarem, refletirem sobre os conteúdos 
noticiosos e, então, desenvolverem formas autônomas de 
pensar o mundo. (p. 4)  

  Martín-Barbero (1999, p.8) defende a idéia de que a escola deve abrir-se 
para as novas linguagens, pois os alunos chegam à escola com novos modos 
de ler e escrever, conforme o autor: “O problema básico da escola é abrir-se 
para as novas linguagens. Mas abrir-se, como dizíamos, não de forma 
instrumentada, mecânica, modernizante, apenas como adorno. Em primeiro 
lugar, a idéia é abrir a agenda de temas que interessam à juventude”. 
Concordamos ainda com Martín-Barbero (1999, p. 8) ao analisar que: “A escola 
está perdendo importância na medida em que é incapaz de interagir com o 
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horizonte cultural dos jovens. Ou seja, a escola vai continuar a ser necessária 
na medida em que for ao encontro desses novos modos de ler, de escrever”. 

  Outro autor que defende a idéia de que a instituição escolar, já não é 
considerada o único meio de socialização dos conhecimentos e de 
desenvolvimento de habilidades cognitivas e de competências necessárias na 
vida prática é Libâneo (2003), segundo o autor: 

A tensão em que a escola se encontra, no entanto, não significa seu fim 
como instituição social educativa ou o início de um processo de 
desescolarização da sociedade. Indica, antes, o início de um processo 
de reestruturação dos sistemas educativos e da instituição tal como a 
conhecemos. A escola de hoje precisa não apenas conviver com outras 
modalidades de educação não formal, informal e profissional, mas 
também articular-se e integrar-se a elas, a fim de formar cidadãos mais 
preparados e qualificados para um novo tempo. (p.53)  

  De acordo com Pavani (2002) entre tantos recursos que o professor 
pode e deve mobilizar em sala de aula, para promover a aprendizagem e 
favorecer o desenvolvimento cognitivo dos aprendizes e o desenvolvimento do 
senso crítico,  há o jornal que segundo a autora: 

Constitui um instrumento de fácil acesso, atraente, de grande 
atualidade e com uma cobertura extremamente rica de 
assuntos, problemas, perspectivas, novidades e informações 
[...]. O professor tem, no jornal, um meio seguro para vitalizar os 
conteúdos atuais e relevantes. Ademais, o ato de ler sempre foi, 
continua sendo sempre será um meio essencial de apropriação 
de conhecimento, de ampliação de horizontes e de conseqüente 
participação. (p. 31)  

   O uso do jornal na sala de aula é uma necessidade, que estimula a 
prática de escrita e o gosto pela leitura, que não deve ficar restrito em sala, 
mas também fora da escola, por isso cremos ser indispensável entender como 
os aprendizes se apropriam das leituras das mídias, em foco o meio de 
comunicação de massa, o jornal, compreendemos por “massa” o relatado por 
Martín-Barbero (2008): 

Massa designa, no movimento da mudança, o modo como as classes 
populares vivem as novas condições de existência, tanto no que elas 
têm de opressão quanto no que as novas relações contêm de demanda 
e aspirações de democratização social. E de massa será a chamada 
cultura popular. (p.174) 

    E como essas apropriações dessas leituras podem ser utilizadas de 
forma significativa na vida desses aprendizes, permitindo a construção de 
conhecimentos, pois segundo Cortella (2007): 

Um dos melhores caminhos para iniciar uma viagem até a informação e 
ao conhecimento é o jornal. Isso ocorre porque o jornal fala do 
presente, daquilo que as pessoas vivem. (...). O jornal não vale menos 
do que o livro ou tem peso menos significativo do que o cinema ou a 
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TV. Jornal é uma ferramenta que possui um poder imenso de ser ele a 
fazer o convite para as pessoas navegarem pelo presente e assim 
poderem caminhar no processo histórico passado e viajarem também 
em direção ao desejo e, portanto, ao futuro.  

O jornal não é apenas uma leitura a mais dentro do processo 
educacional, pois é o jornal que traz as notícias do dia. (...). O jornal 
não é uma leitura menor dentro do processo  educativo, mas o convite 
que pode permitir, entre outras coisas, a sedução para outros 
conhecimentos e informações que serão necessárias. (p.20)  

  Assim, acreditamos ser necessário ampliarmos as discussões sobre o 
uso do jornal em sala de aula como prática de leitura e escrita, contribuindo 
para um ensino de melhor qualidade e na construção de um leitor crítico 
reflexivo sobre o uso das mídias, pois concordamos com Borelli (2002) ao dizer 
que: 

A escola deve favorecer o domínio da linguagem, a compreensão crítica 
e a análise de idéias e valores. Se tomarmos a educação como 
propulsora e geradora da cidadania, então perceberemos que ela pode 
contribuir para a construção de uma sociedade progressista, justa e 
solidária. Se considerarmos que ensinar a ler é um investimento a curto 
e médio prazo para uma nação, concluiremos que, sem um ensino de 
qualidade, sem cidadãos leitores, não há sequer o esboço de uma 
sociedade civilizada. Por isso, batalhamos para que o sistema 
educacional cresça e possa melhorar sempre. É exatamente aqui que 
entramos com o jornal em sala de aula. (p.1) 

 O uso do jornal na sala de aula  

  Vários estudiosos vêm tentando compreender o uso do jornal em sala 
de aula e como incluí-las como ferramenta pedagógica na educação, como: 
Faria (2001, 2004), Pavani (2002 e 2007) Zanchetta (2005, 2007), Toschi 
(1993) entre outros, auxiliando na prática educativa do professor reflexivo a 
formar leitores críticos reflexivos, pois concordamos com Libâneo (2002, p. 76) 
ao dizer que “se queremos um aluno crítico reflexivo, é preciso um professor 
crítico reflexivo”.  

  O jornal merece destaque nas escolas pelo fato de estimular a prática 
de leitura quer seja por lazer ou satisfação pessoal, pois de acordo com 
Goumelot (2001, p.107) “a leitura é sempre produção de sentido”, sendo que as 
leituras contidas no discurso jornalístico, ou no discurso da mídia, conforme 
Baltar (2003): 

Por gozar de um estatuto privilegiado, tem um poder grande de 
persuasão e é determinante em muitos casos das transformações 
sociais que ocorrem em nossa sociedade. Além disso, o que se escreve 
e se lê nos jornais, mesmo que subliminarmente, está pautado pelos 
interesses das classes sociais que ali se fazem representar. (p.7) 

 Como nos fala Pavani (2004, p.1) utilizar o jornal impresso “como objeto 
de estudo, significa nos acercarmos e incorporarmos um conjunto de 
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abordagens sociológicas, lingüísticas e tecnológicas, além de questionarmos 
os fatos e lermos nas entrelinhas das notícias, vendo mais que simples 
imagens ou fatos”. 

          O uso do jornal em sala de aula pode contribuir para o letramento de 
nossos alunos, indo além da alfabetização, Tfouni (2006, p.20) considera que 
“enquanto a alfabetização se ocupa da aquisição da escrita por um indivíduo, 
ou grupo de indivíduos, o letramento focaliza os aspectos sócio-históricos da 
aquisição de um sistema escrito por uma sociedade”. 

         A leitura na escola sofreu mudanças significativas com os avanços 
tecnológicos que ocorreram a partir da Revolução Industrial, e se evidenciaram 
ainda mais na era informacional que estamos vivendo, requerendo habilidades 
que vão além da capacidade de decodificar o código escrito, conforme 
Pellegrine (2001, p.15) “o letramento inclui a capacidade que temos de nos 
instruir por meio da leitura e de selecionar, entre muitas informações, aquela 
que mais nos interessa”, pois as mensagens divulgadas pelas mídias também 
são uma necessidade a serem interpretados, pois os meios de comunicação 
também fazem parte da vida de uma pessoa letrada. Theodoro da Silva (2005) 
analisa que os conceitos de alfabetização e de letramento abarcam as várias 
mídias, diz o autor que: 

Uma política bem informada de alfabetização-letramento deve levar em 
consideração as potencialidades de todas as mídias existentes em 
sociedade. Uma preocupação sadia com os destinos e a qualidade da 
educação precisa ser entendida à compreensão e ao manejo da mídia 
indistintamente, sob o risco de, com a superação ou o apagamento de 
um ou outro recurso ou tecnologia no âmbito do trabalho pedagógico, 
levarmos adiante uma educação fora do seu tempo, além, é claro, de 
não aproveitarmos as características dos diferentes veículos e 
linguagens para a melhoria dos processos de ensino-aprendizagem. 
Quer dizer, a escola e os professores devem selecionar criticamente os 
meios ou os veículos comunicacionais conforme a natureza do objeto 
ou conteúdo a ser ensinado, sabendo justificar os porquês dessa 
seleção. (p.33) 

  Nesta nova sociedade onde privilegia o conhecimento, ser alfabetizado 
deixou de ser o foco principal na formação de um leitor, conforme Pavani 
(1999) para que formemos um bom leitor é necessário: 

Que trabalhemos na escola o interesse, a curiosidade, o sonho, a 
imaginação em contraponto às notícias lidas diariamente no jornal na 
sala de aula, na sala de leitura ou nas raras bibliotecas de escola 
pública, ou mesmo em casa, levando o aluno a pensar, argumentar, 
criticar e posicionar-se perante os demais na escola ou na família. As 
notícias devem ser discutidas segundo o que os alunos ouviram nos 
telejornais ou no rádio, ou leram em revistas, ou conversaram entre 
amigos. A função do jornal na escola é justamente de informar,  cada 
vez mais e melhor, o aluno e, dessa forma, formar um cidadão mais 
ciente das necessidades de sua comunidade. (p.115) 
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   Com a multiplicidade de textos circulando entre nossos alunos dentro e 
fora da escola, faz aparecer um novo tipo de analfabeto, aquele que lê, mas 
que não interpreta. Segundo Pellegrini (2001, p.17) “os jornais, aliás, são 
importantes fontes de letramento. De suas páginas é possível extrair 
informação e lazer. Para isso, porém, é preciso aprender a lê-los. E isso pode 
ser feito antes mesmo da alfabetização”. Concordamos plenamente com 
Ghilardi (1999) ao dizer que: 

O acesso à leitura – um bem cultural – deve ser oportunizado a todos 
os cidadãos. Ler a palavra escrita, a palavra oral, a palavra não-dita, 
implícita no contexto ou em imagem, e depreender o sentido que 
emana de fatores lingüísticos e extralingüísticos torna-se prioridade na 
escola e fora dela. O analfabeto, hoje, não é simplesmente aquele que 
não sabe ler ou escrever, mas o que não compreende os textos que 
circundam. (p.107)  

   Cabe ressaltarmos que a leitura do jornal quando trabalhado na sala de 
aula é uma forma de integrar o aluno com práticas sociais de leitura, que 
segundo Kleiman (2002) o livro didático também o é, entretanto afirma a 
autora: 

Jamais um texto didático, mesmo que seja formado somente por 
gêneros jornalísticos, vai suprir ou substituir uma prática de leitura de 
jornal. Por isso, achamos que a notícia ou a reportagem deve ser 
âncora para os projetos interdisciplinares, com envolvimento de todos 
os professores e tendo a leitura como atividade central.  

Mas somente o jornal na escola não basta. O que temos que fazer é 
inserir o aluno na prática social de leitura de jornal. (p.4)  

   O jornal quando trabalhado de forma criativa pelos educadores, poderá 
ser um instrumento a mais, junto aos livros didáticos, computadores entre 
outros recursos utilizados pelo professor em sala de aula, na construção de um 
ensino de qualidade, significativo e diferenciado sendo um recurso 
metodológico enriquecedor dos conteúdos escolares, como nos fala Pavani 
(1999): 

O jornal não deve ser utilizado na escola como um recurso 
sensacionalista, passageiro e aleatório, mas antes deve ser estudado e 
reconhecido como um instrumento diário a mais para o professor (ao 
lado dos livros, apostilas, computador, vídeo e outros recursos), a fim 
de que o aluno seja levado a refletir, a criar saídas e a olhar um pouco 
mais para si e ver até que ponto está ou não compartilhando com tudo 
o que condena. (p.117) 

  Sendo os jornais, quando trazidos até a sala de aula podem gerar 
debates que podem contribuir na capacidade de interpretação e reflexão dos 
fatos sociais, regionais ou globais, além de ajudar o aluno a construir seu 
conhecimento aumentado seu senso crítico da realidade em que está inserido 
e o seu poder de argumentação nas produções textuais ou orais, segundo 
Cheida (2007): 
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A leitura dos jornais impressos é antes de tudo um exercício intelectual. 
As crianças e os jovens submetidos à prática da leitura de jornais em 
sala de aula são envolvidos numa teia de aprendizado crítico, por meio 
do qual se constrói a capacidade de interpretação e compreensão 
racional dos problemas e fatos sociais. O professor adquiri, nesse 
ambiente, uma importância estratégica de estímulo e orientação, a fim 
de provocar no aluno o senso de observador particípe de uma realidade 
que é construída também pela leitura. Assim, os jornais e seus 
conteúdos contribuem para o aluno e o professor arquitetarem a 
realidade cuja importância social se manifeste à medida que a notícia 
pode revelar ou ocultar. E aí se encontra o desafio do aprendizado 
crítico. (p.48) 

  O professor quando utiliza as informações geradas nas mídias em sala 
de aula, deve analisar o conteúdo ideológico dessas informações para maior 
entendimento do aluno, contextualizando o ensino, tornado suas aulas mais 
interessantes e o conteúdo a ser ensinado mais próximo da realidade dos 
educandos colaborando para que o aluno construa seus conhecimentos, como 
declara Toschi (1993):  

O professor pode analisar ideologicamente o conteúdo das 
matérias jornalísticas que usa em suas aulas, mas utilizando-se 
destas o professor não apenas estará acrescentando novas 
informações, enriquecendo e dinamizando os conteúdos 
ligando-os com a vida concreta  do aluno como também, e 
principalmente, ajudando o aluno a desenvolver suas 
habilidades intelectuais para fazer uma leitura independente e 
crítica do jornal. (p.117)   
 

  Pavani (2002, p.31) ressalta que o uso do jornal em sala responde 
também a necessidade, “de estimular a prática de leitura não apenas na 
escola, mas no lar, nas bibliotecas, tanto para fins práticos como por lazer ou 
satisfação pessoal”, pois o aluno de hoje que for bem informado, com 
pesquisas bem fundamentadas em acontecimentos atuais na comunidade local 
e mundial, será de acordo com a autora (p.32) “um leitor crítico, criativo. 
Saberá fundamentar suas opiniões e críticas, contextualizá-las, destacando-se 
dentro do senso comum dos leitores”. Segundo a autora, a proposta não é 
outra senão levar os jovens de hoje não apenas a escrever ou fazer operações 
matemáticas simples, mas a buscar no jornal:  

Soluções e estímulos para a construção de um pensamento crítico, 
capacitando-os a encontrar soluções e estímulos para a construção de 
um pensamento crítico, capacitando-os a encontrar soluções para os 
problemas que enfrentam. Isso será feito pelo desenvolvimento do 
gosto pela leitura, visto como investimento no futuro de uma geração 
mais bem informada e respeitada como cidadã atuante na sua 
comunidade, estando sintonizada com a realidade mundial. Essa 
geração poderá, em conseqüência, ter melhor domínio da linguagem, 
sabendo ler, falar e, principalmente, escrever bem. As informações que 
chegarem às suas mãos diariamente serão  valorizadas, servindo para 
pesquisas atualizadas, debates, seminários, produção de textos e 
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trabalhos na comunidade que vivem.(p.33)   
  

   Comparando o jornal as demais mídias, conforme Toschi (1993, p.104): 
“enquanto a TV é sincrônica, isto é, simultânea aos fatos, é instantânea, o 
jornal é acrônico, isto é, não tem tempo próprio, é duradouro e ao mesmo 
tempo contemporâneo”. Segue a autora (1993):  

 Por não ter a instantaneidade da TV e do rádio, o jornal possibilita a 
revisão da matéria em outros horários onde o educando estiver mais 
livre e predisposto. Serve também como ponto de apoio ao trabalho 
independente do aluno, pois é dinâmico, variável, e mais atualizado dos 
materiais gráficos à disposição dos alunos. (p.104)   

   Para Faria (1999) o jornal é um mediador entre a escola e o mundo, e 
também: 

Uma fonte primária de informação espelha muitos valores e se torna 
assim um instrumento importante para o leitor se situar e se inserir na 
vida social e profissional. Como apresenta um conjunto de mais 
variados conteúdos, preenche plenamente seu papel de objeto de 
comunicação. Mas não só, pois como os pontos de vista costumam ser 
diferentes e mesmo conflitantes, ele leva o aluno a conhecer diferentes 
posturas ideológicas frente a um fato, a tomar posições fundamentadas 
e a aprender a respeitar os diferentes pontos de vista, necessários aos 
pluralismos numa sociedade democrática. (p.11)    

  O jornal segundo os estudos de Dines (1986) subsistirá enquanto 
permanecerem inalteradas estas condições: 1- A personalização da 
informação, 2- O ponto “ótimo” da periodicidade e 3 - Amplitude. Com relação à 
personalidade da informação conforme Dines: “apesar das grandes tiragens, o 
jornal é um produto dirigido a cada leitor em separado (...). Mesmo que cada 
exemplar seja lido em média por três leitores, cada um deles encontra algo 
muito seu e muito próprio”. (p.77). Sobre o ponto “ótimo” da periodicidade, o 
autor revela que: “o ritmo diário é o único capaz de resistir ao desgaste do 
tempo, conservando concomitantemente ingrediente da curiosidade” (p.77). Já 
com relação à amplitude, para o autor:  

O livro é dirigido, a revista tem o número de temas limitado, a TV – a 
não ser na programação jornalística - apresenta no vídeo um tema de 
cada vez, este é o problema dos veículos temporais e mistos, que só 
podem apresentar uma mensagem a cada momento. Já o jornal é 
amplo e universal. Naquele pequeno espaço, sem os percalços do 
tempo, ele retrata a vida em todos os seus aspectos. A leitura por 
alguns minutos da primeira pagina, ou a concentração mais atenta por 
uma ou mais horas seguintes, são escolhas que cada um pode fazer. O 
leitor governa sua leitura do seu jornal (...) o seu fácil manejo e relativa 
perenidade permitem que seja guardado por momentos, horas ou dias. 
(p.78)   
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   Dentro ou fora da escola, independente dos recentes progressos 
tecnológicos em matéria de comunicação, a habilidade de ler continua sendo 
componente essencial para todo e qualquer tipo de aprendizagem.  

  Porém, a despeito da necessária presença do jornal em sala de aula 
temos nos perguntado continuamente se o jornal está presente 
sistematicamente nas escolas e se os professores o vêem como meio legítimo 
de ensinar e de aprender. Entendemos que essas são questões que precisam 
de resposta urgentes de maneira que possamos ter essa mídia presente e com 
força na escola. Assim, do exposto, buscamos -  conhecer mais sobre a 
presença do jornal em sala de aula, suas questões teóricas e práticas, 
estudando a realidade da sala de aula. E para essa compreensão, recorremos 
a Teoria das Representações Sociais, buscando compreensões sobre idéias, 
imagens, visões e concepções do uso do jornal de um grupo de professores do 
ensino fundamental da cidade de Andradina. 

          Segundo Wolfgang (1998):   

A teoria das representações sociais é basicamente uma teoria 
sobre a construção social em dois sentidos. Primeiramente, as 
representações sociais são socialmente construídas por meio de 
discursos públicos nos grupos. A forma como as pessoas 
pensam sobre as coisas ‘reais e imaginárias’ do seu mundo, isto 
é, o conhecimento que as pessoas têm do seu universo, é o 
resultado de processos discursivos e portanto socialmente 
construídos. Em segundo sentido, entretanto, esse 
conhecimento é criado pelo grupo. (p.11)  

          A Teoria das Representações Sociais, proposto pelo modelo teórico de 
Moscovici (1978), nos dará suporte teórico para tentarmos compreender as 
práticas e as escolhas de um determinado grupo de professores da rede 
municipal de ensino. Guimarães (2000) aponta que a teoria da representação 
social permitirá a compreensão de grande parte das razões das resistências, 
das inseguranças e das demoras nos processos de aprendizagem e de 
modificação de pensamentos, idéias, crenças, conhecimentos e prática do 
grupo de professores selecionados para realização desta pesquisa. 

2. Representações Sociais e o jornal no trabalho docente  

  Conforme Wachelke (2005, p.314) a palavra social, que acompanha o 
termo representação: “possui importância fundamental para a teoria das 
representações sociais. As representações sociais não são explicadas pelos 
mecanismos cognitivos individuais, mas sim pelas características do grupo”.  
 Nesse sentido buscamos identificar, as características que os grupos de 
professores têm e utilizam para tomar determinadas atitudes, posturas e 
decisões, possibilitando assim, identificar o que condiciona ou determina as 
opções por determinadas práticas e ações exercidas pelo grupo pesquisado, 
pois, no campo da educação e no caso particular dos educadores as 
representações sociais são compartilhadas e vivenciadas socialmente 
influenciando como o grupo e os indivíduos que compõem esse grupo social, 
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se comunicam, agem e interpretam a sua realidade. De acordo com Guimarães 
(2002):  

As RS explicitam como um grupo se relaciona com um dado objeto 
social, servem de guia de ação, orientam a comunicação e a relação 
com o mundo e os outros. Também, oferecem referências para 
interpretação da realidade e favorecem a construção de valores, 
necessidades, interesses de um grupo. Diferentes grupos representam 
um mesmo objeto segundo uma forma própria. O conhecimento 
apreendido do objeto passa a fazer parte das conversas e aparece na 
forma de frases, visões, jargões, ditados, preconceitos, esteriótipos, 
soluções, etc., tendo um efeito de realidade para o indivíduo. 
Geralmente o grupo usa termos para representar um objeto que fazem 
concluir seu emprego no contexto social. (p.40)  

  O ser humano sente necessidade de estar informado sobre o mundo a 
sua volta, segundo Jodelet (2001) além de nos ajustar a ele, precisamos saber 
como nos comportar, dominá-lo física ou intelectualmente, identificar e resolver 
os problemas que se apresentam, segundo a autora:  

É por isso que criamos representações. Frente a esse mundo de 
objetos, pessoas, acontecimentos ou idéias, não somos (apenas) 
automatismos, nem estamos isolados num vazio social: partilhamos 
esse mundo com os outros, que nos servem de apoio, às vezes de 
forma convergente, outras pelo conflito, para compreendê-lo, 
administrá-lo ou enfrentá-lo. Eis por que as representações são sociais 
e tão importantes na vida cotidiana. Elas nos guiam no modo de 
nomear e definir conjuntamente os diferentes aspectos da realidade 
diária, no modo de interpretar esses aspectos, tomar decisões e, 
eventualmente, posicionar-se frente a eles de forma defensiva. (p.17)  

  Apresentamos alguns estudiosos da Teoria das Representações Sociais, 
cujo denominador comum desse tipo de pesquisa segundo Wagner (2000, p.3): 
“é a característica de tal conhecimento ser um conjunto coletivamente 
partilhado de crenças, imagens, metáforas e símbolos num grupo, comunidade, 
sociedade ou cultura”, que utilizamos largamente neste trabalho, tendo como 
base as idéias apresentadas e desenvolvidas por Moscovici o criador da teoria, 
após vieram outros pesquisadores como: Jodelet (1986), Wolfgang (1998), 
Doise (1990), Abric (2000), e Gilly (2002). Numa tentativa de acrescentar 
outros estudiosos brasileiros das representações sociais no campo da 
educação temos: Guimarães (2000), Sá (1996), Shimizu (2002), Chaib (2002), 
Alves-Mazzotti (1994), Carneiro (2002), Azevedo e Grispun (1998). 

  A minha formação em Letras, aliado ao curso de Pedagogia, juntamente 
com minha prática docente há oito anos no ensino fundamental, proporcionou-
me observar ao longo desses anos, que o uso do jornal em sala de aula pode 
contribuir para a formação de um leitor crítico reflexivo, no gosto e hábito pela 
leitura e escrita sendo um excelente material didático para um ensino 
interdisciplinar, possibilitando assim, um ensino de melhor qualidade. 
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 Mas diante de minhas inquietações, me questionava porque é tão difícil 
encontrar professores que fazem uso do jornal em sala de aula? E dos que se 
utilizam desse recurso pedagógico, como é sua prática?  

  Diante desse questionamento, entendemos ser importante conhecer 
mais sobre a presença do jornal em sala de aula, suas questões teóricas e 
práticas, estudando a realidade da sala de aula. E para essa compreensão, 
recorremos a Teoria das Representações Sociais, buscando compreensões 
sobre idéias, imagens, visões e concepções do uso do jornal de um grupo de 
professores do ensino fundamental da cidade de Andradina. 

   Segundo Wagner (2000): 

A teoria das representações sociais é basicamente uma teoria 
sobre a construção social em dois sentidos. Primeiramente, as 
representações sociais são socialmente construídas por meio de 
discursos públicos nos grupos. As formas como as pessoas 
pensam sobre as coisas ‘reais e imaginárias’ do seu mundo, isto 
é, o conhecimento que as pessoas têm do seu universo, é o 
resultado de processos discursivos e, portanto socialmente 
construídos. Em segundo sentido, entretanto, esse 
conhecimento é criado pelo grupo. (p.11)  

  A teoria da representação social nos despertou interesse, pois, esta 
sendo muito utilizada como sustentação teórico-metodológica para 
interpretação dos fenômenos sociais, e poderá nos ajudar a explicar como esse 
grupo de professores se relacionam com um dado objeto social, em destaque o 
uso do jornal em sala de aula, servindo de guia de ação que orientará a 
interpretação da realidade e interesses desse grupo.  Esta pesquisa justifica-
se, principalmente, em virtude de sua relevância científica, pois ao fazermos 
um levantamento de artigos publicados em revistas e teses, na área de 
Educação, notamos um número relativamente pequeno a respeito do tema 
“Representações Sociais e o uso do jornal em sala de aula”, e assim, sentimos 
a necessidade de realizar essa pesquisa, contribuindo para a ampliação do 
conhecimento na área de educação. De acordo com Sá (1998):  

Os fenômenos de representação social estão “espalhados por 
aí”, na cultura, nas instituições, nas práticas sociais, nas 
comunicações interpessoais e de massa e nos pensamentos 
individuais. Eles são, por natureza, difusos, fugidios, 
multifacetados, em constantes movimento e presentes em 
inúmeras instâncias da inserção social. (p.21)  
  

  Há muitos estudos interessados nas práticas educativas que envolvem 
atividades com uso do jornal na sala de aula, mas poucas investigações estão 
preocupadas com o estudo de suas representações sociais em ambientes 
educacionais, segundo Gilly (2001):  

A área educacional aparece como um campo privilegiado para 
se observar como as representações sociais se constroem, 
evoluem e se transformam no interior de grupos sociais, e para 
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elucidar o papel dessas construções nas relações desses 
grupos com o objeto de sua representação. (p.322) 

    Segundo Moscovici (1978) Representações Sociais são entidades 
quase tangíveis:  

Elas circulam, cruzam-se e se cristalizam incessantemente através de 
uma fala, um gesto, um encontro, em nosso universo cotidiano. A 
maioria das relações sociais estabelecidas, os objetos produzidos ou 
consumidos, as comunicações trocadas, delas estão impregnados. 
(p.41)  
  

   A finalidade de todas as representações sociais para Moscovici (2003, 
p.54) “é tornar familiar algo não-familiar, ou a própria não-familiaridade”.  

  Jodelet (2001, p.27) revela que há características fundamentais na 
representação como uma forma de saber prático ligando um sujeito a um 
objeto, conforme a autora:  

- a representação é sempre representação de alguma coisa (objeto) e 
de alguém (sujeito). As características do sujeito e do objeto nela se 
manifestam;  

- a representação social tem com seu objeto uma relação de 
simbolização (substituindo-o) e de interpretação (conferindo-lhe 
significações).  

-forma de saber: a representação será apresentada como uma 
modelização do objeto diretamente legível em (ou inferida de) diversos 
suportes lingüísticos, comportamentais ou materiais. Todo estudo de 
representação passará por análise das características ligadas ao fato 
de que ela é uma forma de conhecimento;  

-qualificar esse saber de prático se refere à experiência a partir da qual 
ele é produzido, aos contextos e condições em que ele o é e, 
sobretudo, ao fato de que a representação serve para agir sobre o 
mundo e o outro, o que desemboca em suas funções e eficácia sociais.  

  A elaboração das representações sociais compreende dois processos, 
que de acordo com Moscovici (2003, p.61) o primeiro deles “tenta ancorar 
idéias estranhas, reduzi-las a categorias e a imagens comuns, colocá-las em 
um contexto familiar”, o objetivo do segundo mecanismo é objetivá-lo, isto é 
“transformar algo abstrato em algo quase concreto, transferir o que está na 
mente em algo que exista no mundo físico”. Estamos falando da ancoragem e 
a objetivação que é essencial compreendermos como funcionam, conforme 
Moscovici (2003) a ancoragem:  

É um processo que transforma algo estranho e perturbador, que nos 
intriga, em nosso sistema particular de categorias e o compara com um 
paradigma de uma categoria que nós pensamos ser apropriada. (...) 
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Ancorar é, pois classificar e dar nome a alguma coisa. (p.61)  
  

  Agora no que se refere à objetivação conforme Moscovici (2003, p. 72) 
é “reproduzir um conceito em uma imagem”.  

          Segundo Chamon (2007) esses dois processos, objetivação e ancoragem 
são complementares, ainda que aparentemente opostos:  

Um busca criar verdades óbvias para todos e independentes de todo 
determinismo social e psicológico enquanto o outro, ao contrário, refere-
se à intervenção de tais determinismos na gênese e transformação 
dessas verdades. O primeiro cria a realidade em si, o segundo lhe dá 
significação. 

A representação social estabelecida por esses processos garante uma 
certa estabilidade epistemológica ao objeto representado. O mundo se 
modifica mais depressa do que a idéia que fazemos dele. 
Transformando o complexo em simples (objetivação) e o estranho em 
familiar (ancoragem) ela permite uma integração "suave" do novo e do 
desconhecido. (p.38)  

   Diante de tais considerações teóricas entendemos ser necessário 
estabelecer como objetivo geral explorar e analisar as representações sociais 
de professores sobre o uso do jornal em sala de aula e suas práticas 
decorrentes em escolas públicas municipais das séries iniciais do ensino 
fundamental (1ª a 4ª série), do município de Andradina-SP. E para fins desse 
artigo apresentaremos o objetivo específico de explorar e analisar as 
representações sociais dos professores sobre o jornal como meio de ensino e 
aprendizagem.   

3- Caminhos metodológicos 

  A metodologia adotada para a realização desta pesquisa foi de caráter 
qualitativo, derivado da hermenêutica-dialética com delineamento descritivo e 
exploratório. 

           Desta forma, a realização de pesquisa qualitativa tendo como enfoque a 
Teoria das Representações Sociais valoriza o nível dos significados, motivos, 
crenças, valores e o “senso comum”, expressado na linguagem e na vida 
cotidiana dos professores envolvidos. De acordo com Minayo (2004): 

As Representações Sociais se manifestam em condutas e chegam a 
ser institucionalizadas, portanto, podem e devem ser analisadas a partir 
da compreensão das estruturas e dos comportamentos sociais. Sua 
mediação privilegiada porém, é a linguagem do senso comum, tomada 
como forma de conhecimento e de interação social. (p.173) 

   Minayo (2004, p.231) aponta que o método hermenêutico-dialético é o 
método “mais capaz de dar conta de uma interpretação aproximada da 
realidade. Ele coloca a fala em seu contexto para entendê-la a partir do seu 
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interior e no campo da especificidade histórica e totalizante em que é 
produzida”.  

          Na primeira fase da pesquisa foram coletados dados por meio de um 
questionário estruturado aplicado aos professores da rede pública do município 
de Andradina.  

 Os professores que responderam o questionário eram todos do sexo 
feminino e a maioria possui curso de graduação. 

4- Resultados e discussões parciais 

 De acordo com os dados obtidos parcialmente, podemos perceber que o 
uso do jornal em sala de aula ainda é pouco usado pelos professores, embora 
eles reconheçam que seu uso pode contribuir na formação de alunos mais 
críticos e para o letramento, utilizando para complementar a aprendizagem, 
diversificar os tipos de texto, além dos usados nos livros didáticos e provocar 
discussões interessantes, tornando sua aula mais participativa.  
 

5- Considerações Preliminares 
  
  Diante do exposto podemos dizer que o professor não aprendeu a usar o 
jornal em sala de aula, pois não tiveram em sua formação acadêmica nem 
continuada o preparo suficiente para incluí-lo em suas aulas e muitas vezes 
não tem acesso a esse material que nem chega a sala dos professores. 
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